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11\lIANDEJ UZIKHO. - Palavra ll ybrida e. de inhã-teyu 
(Lupi. corrcgo do lagarto) + zinho (. ur. di1ninuHivo po rtnguez). 
Pcqueuo arroio lributarjo elo Inhanrhjú: 110 municipio de São 
Fra ncisco de Assis. 

JNHANDlTHY - c . i-nhandú-y, o rio avestruzes ou 
das nranhas, porque nhandú; tamben1 é éH'Hnha E'llJ tupi -
nhandu7Jé, aran ha ch ata; nhandú quiába, teia de aranha. 

O rio 1 nha nduhy nasce por. 2 na Cochilha de 
Sant'A1111a, 110 município de Quarahy e corre para NO. até 
l'ecc.bor a s aguas de seu primeiro tributa1·io pela margem di­
reita, ahi faz uma inflexão pa1·a NNE. e depois de correr. 5 
Klms. , aproximaClarncnte, ent.I»a no lnunicí pio de A1cgrete e 
o atravessa naquella mesma direcção Af<) sna hn rr·a JJ a ma.r-gem 
f'sqnol'(1a ci o lbü'apuit.an. 

Seu leito é e su a co1·1·Pntt·. t.01na gTa11de vPllocidade 
nas cheias. 

Seu curso é de 90 segundo Jf ontenegro, Cunha 
Lopes <' Oct. Far. DOP., dá-lhe crrca ct e 88 Klms., Selbarh, 75 
e peJos dados da C. C. G. B . 73 . 

TNHAN'T'EJ(1. - l-\ssim Coi. P Nir>., .l1or. Pinto e Varela, 
<'sci·rvcm o nome do arroio Inhandijú. Essa graphja, ali ás, 
riy rnologjcamente. é a correcta. 

TNfTA·l'IUM - corr. y-nhatyú, arroio do mosquito. 
Nasce este arroio na Cochilha Grande, no muuicipio de 

S. Gabriel e corre para NO. até penetJ·ar no banhado de seu 
non1e, que atraYessa quasi ao meio, na direcção N., que 
depois conserva até desaguar na 1nargem esquerda. do Cacequy. 

S. L eo polclo em seus Annaes, escreveu J natui , mas no 
rnappa que acompanha. a 2/' edição dessa obra. está r egistrado 

J n hatinni. DAS. graphou lnatuhy; Mor. Pinto - rn hatui 
e diz que ,,alguns que o Oacequi nasce com este nome.'· 
Gay, affi rma. isso e escreve - Inha.tui11. Montenegro e Or;t. 
Far. clão 60 Klms. para seu cu rso: f>OP., crrcn dr 4·6 e Cirnha 
Lo71es, 32. aproximadamente. 

A in da con1 aqu ella denon1iuação co1no fjcou dito. 
11m banhado de cerca de 30 I<lms. de extrnsão, no sentido da 
corrrnte dr suas aguas. por 15 l\:ln1s. de largura. 

E' tambPn1 assim conhecido 11111 sangradouro desse 
han hacto. 

INITA'r u J. - • \ ss irr1 escreveu 111 or. Pinto o norne do arroio 
Tnhal.ium. 

· TNlfAíJ"UIN. Assim Gay esc1·eveu o nome do arroio 
Inhatuim. 

INHO .. VERÁ corr. y-nh11-virá, arroio do campo do 
veado; pode ser ta:mben1 corr. y-nhú-birã ou pirã, J'ormas 
co n traclas d t>. pitanga e nt>sse caso é atToio do campo verm elfü.o. 
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Com essa den ominação existe um arroi o no município de 
Palm.eira. 

TPAIIA - corr.. y-pab-a, o extremo da cabeça do r io. 
Gay, dá essa denominação ao arrojo Imbaha, e traduziu: 

acabou-se, é o ultimo. 
IPAMOROTY - e. ypá-moroty, lagôa de aguas 1nui 

brancas ou crys taliuas. f\ssim DAS. e Citnha Lopes, grapha.m 
o no1ne do arroio Upamoroty. 

A's lagôas dão os indígenas as denominações yupa, ypaba 
ou simplesn1ente ypa, alterado para upa, em vista da confusão 
estabelecjda pela difficel pronuncia do y, que é. como observa 
o autor do Diccionario Portuguez Brasiliano, um son mixto 
e cón fuso e11tre i e mai s u, e que não send o i nem u .. en volYP 
ambos. 

IPANÉ -- contr. y-panerna, a gua ruini. 
Povoad o no rnnnicipi o de ·u ruguayana, séde do o.º 

d istricto. 
Ga'y dá essa denominação a u1n a fflucnte do lbirapuitan. 
S'ilv . Peixoto e Olni edilla, dão .esse nome ao ultimo afflu­

en le da 111argem esquerda do lbicuhy . No mappa demonstra­
tiv o da linha de operações do exercito imperial, cm 1841, 
está assi m registrado esse arroio, que tambem figura na con­
cessã o ele sesmaria feita, en1 1814, a Belchior da Costa Rebollo 
Corrêa da Silva. 

'I'em esse arroi o sua origem n o banhado de igual non1e. 
segundo se vê da concessão de sesmaria feita , tambem cm 
1814, a Manoel Ignacio Alves dos Reis. 

Ainda por aquelle nome era conhecido em 1816, um rincão 
existente entre os arroios Ibirocay .e Ipan é, conform e se vê da 
concessão de sesmaria feHa a J oaquina Mascarenhas Cor1·f'a 
da Silva. 

!PÉ - corr. ·ib-pé, a arvorc ca scuda.. Gen ero de bigo­
naceas do Brasil e da Africa. 

Com esse n ome existem: dois morros e dois lugares, nos 
municípios de Conceição do Arroio e T aquary; um lugar Pm 
S. Sepé e um capão em Rio Pardo. 

IPIRANGA - e. y-piranga, 1·j o vermelho. 
t\orne de dois a rroios, sen do um tributario do Cahy 1 110 

nluni cipio deste nome C' o outro no de Gravatahy . Ainda n este 
munic ipio exi ste um . povoado com essa denomin ação. 

f PUJCI-IIN - corr. y-pot-cyn, o filete d 'agua brilhante. 
:'\rroio affluente do Manoá no municipio de S. Borja. 
LPUITAN .- corr'.. y-pitanga rio das pitangas, . ou ver-

m elho, p óde ser tambem corr. y-pytã, agua per·enne, jsto ·é 
arroio que nunca séca. 

Arroio no município de S. Borja .. 

. 1 

4 
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IPUFPANZINI!O. - Palavra hybrida c. ipuitã (tupi ) e 
zinho (suf. diminuitivo portuguoz). 

Arroio no rnunicipio de S. Borja. 
IRAHY - c. ira-y, rio do mel. 
Nome do um dos tributarios do Jacuhy. Er.a assiin ta1n­

bem conhecido o actual r.io do Mel, affluente do Uruguay, 
que nasce nos campos de Nonohay, no município de Cruz .l\lta 
e em cuja margem direita existem fontes de afamadas aguas 
mineraes. Nome ele un1 districto municipal de Palmeira 

o 11.0
• 

JRAJ ASSE - e. ira~yacê, a séde do m el ou o luga.I' 
rio mel. 

Monf anhas perto das cabeceiras do Rio Negro. 
IRAPrI'ANGUY - c. ira-pitanga-y, arroio do mel e das 

pitangas; pode ·ign ificar tambem - arroio do m~l verme.lho. 
Preferimos. porém , a primeira traducção, em vista da abun­
daucia daqnellas fructas nas margens do arroio que figura 
com aquella denominação na concessão de sesmaria feita em 
1815, a Manocl Godinho Leitão. Esse arroio e hoj e conhecido 
por Guapintaguy, a que Th. Sarnpaio deu a traducção - rio 
dos paus vermelhos.. Impropria porque em .a rnatta que mar­
geia esse arroio , compotsa de rnatto carrasquenho, não existe 
madeira vermelha. E ' mais apropriada e significação que lhe 
dá1nos - rio das pitangas, em vi sta da quantidade ele pitan­
gueiras que orla1n as margens do m~ncionado arroio, que 
desagua. no QuPahy, poi· duas boccas, sendo uma .natural e 
a outra produzida. pelo erosão das aguas e que tende a 
~nbstituir aquella. 

JRAPó - e. y-r-apó) a agua crescida, a enchente, T h. 
Sampaio. Pode ser tambem. corr. y-ira-pó, rio do mel fino. 
Arroio: nasce na Cochilha de Sant'Ann-0. e corre para SE. até 
sua err1boccadura no Q~arahy. 

IRAPUÁ - corr. y-ira-poã, rio do m el levantado. A 
colm eia dessa. rspecie de abelha é sempre feita no alto das 
o.rvores. Pode ser tambem corr. y-ira-puan, rio do mel de 
favos redondos, por cau sa da f'ór.ma arredondada da colmeia. 

O rio 1rapuá . nasce na serra de Caçapava: no município 
deste nome e corre para E. em um percurso de cerca de 37 
l(lms. e depois para N. até sua barra no Jacuhy, abaixo <lo 
Passo de S. Lourenço. 

E ' navegavel até 10 Klms. acima de sua emboccadura . 
Seu curso é de 110 Khns.) segundo dados da C. C. G. B. ; 

IJOP. dá-lhe 100 Klms., Cunha Lopes, 90 .e Selbach, apenas 53. 
Terr1 como tributarios os seguintes arr.oios: Irapuazinho, 

Cria, Caldeirão e A.ngico e as sangas Palma P Areia. 
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C:un1 a deno1uiuação de l rripuá existe nrr1 di stricto no 
inunicipio de Caçaµava . Vide este nome. 

lR1\PUA!íjINJ:-IO. - Palavra. hybrida, e. irapuá (tupi ) e 
züiho (su f. dhninuitivo port.). Arroio, nasce no n1unicipio ele 
Oaçapava e corre para NE. até sua emboccadura no Trapu á. 
dep ois de urn curso de 36 Klrns . 

IR_l\PUITA.N - córr. y-ira-puitã, rio do 111 P l vermelho. 
Oeno1nino.ção dada ao lbirapil'itã, na concessão d.e sr.smaria 
feita a José de Souza Brasil , em 1814. 

J.RIGUATY. - corr. y-yri-gv,a-ti, agua rio valle cio cacho 
branco. 

Arroio t1·ibntal'io do li rubúcarú ~ no 1nu11icipio d~ San to 
i\ngclo. 

IROI. - c. y-roy, rio d 1agua l'ria. Assim S. l~eopoldo 
<' Camargo, grapharam o 11ome do arroio l rufl:y. 

IRlJBUGUÁ. - co rr. urubú-gua, valle dos urubu8. 
Com essa deno1ninação é assignalado no segundo e no 

tercPiro Jl1appa do Paraguay e nos dois de D' A nville, um lugar 
entr·r dois afl'luentes do ljuhy; provavelmentf' nma fazenda 
dos j esuitas. 

1RlJI-IY - e. y-ro·y, rio d 'agua fri a. f\rroi o, nasce na 
serra da Encruzilhada, no municipio desse nome e corre para 
N. em um perçurso de cerca de 30 Klms. e depois para NO. 
Hté sua barra no · Pequery. Servr de limite enlre os municípios 
rle Cachoeira e Rio Pardo, desde a emb occadura do Palmas, até 
Rua barra. Seu curso é de cerca de 50 Klms. 

ISSACA -- co1-r. yça-cã, ramos seccos ou grave.tos. Arroio 
lrihnta.rio do Cacr cruy. 

PJ1. \BA.Bl~R1\QlIÁ - e. i ta.-bae-bera-quá, pedra do buraco 
das cousas brilhantes. Por este nome. <'• ta1nbe1n conhecicta 
.a sr 1·ra de Baeberaquá , onde nasce o rio Vaccacahy. 

Oct. Far. graphou l tabeberaqitá. 
IT,\ BY - corr. ila-py, pé de pedra. .-\l'roio tL'ibutario do 

Manoá, no municipio de S. Borja. 
lTAOOLO~fY - corr . ita-curu-mi?n, o rnenino de pedra. 
Norne ele do i8 eerros, sendo um no municipio de .Rio 

Pardo e o ou tro no ele S. Gabriel. SP1'ra e morro no ·município 
de Gravatahy . . 

Por essa den om in ação era conhecido, em 1791 , un1 lugar 
na Froguezia de Kossa. Senhora dos Anjos, actual município 
de GravalahY. conforme se vê da concessão de sesmaria feita 
a Sebastião 'Manoel de Santiago. 

ITACORÃ - e . ita-rorá, curral de pedra. Arl'oio no mu­
nicipio de S. Borj a, tamb em conhecido por Itaporé. 

ITACURUARÉ - e. itacurú-are) pedra caída . Uha no 
Oru guay, pertencente ao Brasil. 
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r rr,\CURl~Bl - e. y-tacuruba-i, rio elos pedregulhos ou 
<·ascalho!i. Pode ser tambem corr. ita-curuba-í, rio da pedra 
aspera ou granulada: alluzão a uma especie de pedra preta e 
porosu. connnum na região em que corre o Itacurubi, e ah1 
gernlnH·nte conhecida por tacuru, contr. de tacuruba. 

O l laturub'i nasce na vertente N. da serra do Tguariaçá, 
no nnudcip io de S. Borj a ; proximo ás cabC'ceiras d<:' seu con­
lraverLPnl.e. o Itu lVlirim , e corre para NNO. até sua foz no Oa­
rnaqu1uu, dqJoj fi de um curso de cerca de 55 Klrns., segundo 
OOP. ; (Jtu.nha Laves dá-lhe 60 Klrns. Uct. Far. escreveu Ita­
carovy. 

f'PA.IP,\VA --- corr. itaí-pab.a, a estan.cia do pedregulho ou 
do~ !;eixos, ~egundo Th. Sarnpa,io. Diz o mesmo autor: ,,~' 
vocabulo i ndigena para exprimir um banco el e cascalho, ou 
travessão de pedras miudas no lei to d os r·ios. º 

,J. Go nçalves diz que é ,, palavra abanhenga introduzida 
11 0 d ialeclo brasileiro. con1 a significação de - recife que 
atravessa o rio de lado a laclo. Compõe-se, origem pouco 
conh l'cida. dP itá, pedra e ipá -- ipab - ipabn, levantamento , 
r lrvação - r lc, ·ação de p.edra~. 

1~:n1rc 0 8 guaranis. s ignifica si1nplesruente recife. '· . 
rrr ,'\ IP .1-\"V1\ , é uma das denominaçõr · locaes dada á serra 

do Mar, r1n territorio riogrand ense. 
I'rA.L\SSt -- corr. ita-yar:e) m elall cja de pedra, pode ser 

t.ambem o lng-ar das pedras. i\.ssim I' arela e Oct. Far. escrevr'm 
o no1no cll' un1 arroio no rnuni cipio de U1·ugnayana, tributaeio 
do Pi udahv . ., 

r:nnha L opes e DOP.) grapharam Itajassú; vid. este nome. 
r11A.Li\SSll - corr. ita-y-açú, arroio da pedra grande. 
Nasce este arroio na Cochilha de Saut 'Anna e corr.e para 

N. até sua confluencia com o Pindahy. Ass im reunidos se 
ln nçam na m a rgem esquerda do 'roropasso. 

FPt-\JOA - corr. ita-yua, ped.ra do fr·ucto de esph1ho. 
Arroio u f flue11 Le do Uruguay ) pela margcn1 direita. cerca de 
3 Klms. abai xo da foz do Pepery Guaçú; pertence á Republica 
_\ rgrni.i na t' não ao Rj o Grande do Sul. como registraram 
Mor. Pinto e 0 f' t. Far., visto que pelo lralado de 1898 ficou 
estabel('cicl.a a nossa linha divisoria com a mesma Republica, 
pelo rio Cruguar desde a foz do rio Quarah y até a barra do 
Pc1Jery Guaçú. I~ a convenção con1ph~mcnLar de 4 de outubro 
de 1910, li quj dou o trecho <lo rio Uruguay. a partir da l'oz do 
QuaPahy para o S. até a J'>onta S. W. (la Uha chamada Bra­
sileira ou elo Quarahy. 

lTAi\tIBJt - e. ·itã-bé., rio <las conchas razas. Arroio. 
nasce no hanhado . de Inhatium e desagua no Santa ~1aria , 
acinH1 do PaRso do Rosario. Vid. ftuzain,r16. 
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I'I1t-\ó - corr. ita-og) casa de pedr'a. Por esse nome era 
conhecido em 1816, un1 arroio al'fluente do Itú, conforme se 
vf> da concessão de sesmaria a Miguel Pereira Simões. 

I'I1APEBUl. - corr. itapeb-y, rio da lage. Está assim 
escripto o nome do Itapevy, nas concessões de sesmaria feitas, 
em 1814, a Maurícia Clara d'Oliveira e, em '181G, a Pedro 
Soares d 'Ol~veira. 

11'APEGUY. - Está a ssim escripto o nome do Itapevy 
na concessão de sesmaria feita , em 1815, a Fidelis José de 
Campos. 

ITAPE\T A - corr. ita-peba) a pedra chata, o lageado, 
a lage. Lagôa nos municipios de Conceição do Arroio e de 
1'orres. 'l'em mais de 90 Klms. de perímetro e 33 de compri­
m ento sobre cerca de 7 de largura. E ' navegada por barcos 
de pequeno calado; é abundante em peixes e em suas mar­
gens ha muita caça. E' ligada a lagôa de Quadros, por um 
sangradouro. 

Com essa denominação exi ste um morro no município 
de Torres e uma serra no de Cima da Serra. 

Irr'APEVY - corr. itapeb-y) rio da lage. Rio, nasce na 
lagôa Parobé, no J?lanalto da serra do Caverá. Corre a prin­
cipio para NE. até a cont'luenc1a do arroio Lageado , onde se 
inflecte para N. tomando depois de pequen o percurso a di­
recção prirrlitiva, até se lançar na margem esquerda do Ibicuhy, 
em frente ao cerro do Lo reto e proxin10 da estação da estr.ada 
de ferro de seu nome, no l{lm. 41 O: elo ramal ele Porto Alegre 
á Uruguayana. 

Lin1ita em toda sua extensão, que é de 45 Klms .. os mu­
nj cipios de Rosario e Alegrete. rr em matto em ambas as mar­
gens, que formam capões de longe em longe segundo a des­
cripção do capitão João Rosa da Silva: em o Relato rio qur 
apresentou ao Chefe da C. C. G. B. 

Com aquelle no1ne existe um arroio tribulario do t•io 
Piratiny e que corre entre as estradas S. Ltri z- - S. Borja P 

S. Lui z- S. Nicolau. 
E ' lambem nome de u1n passo sobre o rio acima descri.pto. 

Nesse passo foi preso, em abril de 1837, por ordem de Bento 
Manoel, o brigadeiro Anthero de BrHo, então presidente ela 
Provincia. 

Irr'APITANGtJY - corr. ita-pitang-y, rio da pedra ver­
m elha. E' assim escripto por Mor. Pinto e Oct . . Far. o nome 
do arroio Guapitanguy, affluente do Quarahy no município 
de Uruguayana. 

['r ;\PT'J'OCA. \ - - c. itapy-tocái) o curral de pedra. 
Arroio. nasce na Oochilha de Pai Passo e corre para ONO. até 
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sua bar.ra no Uruguay, depois de um curso de 44Khns .. se­
gundo dados da C. C. G. B.; DOP. dá-lhe 30 Klms. 

FL1AP0RÊ. - E' tambem conhPcido por este nome o arroio 
ltacorá, no município de S. Borj a. Não achamos etymologia 
conveniente; perece~ porén1 , corr. ita-pora-eyma, pedra do 
se1·tão. 

J'l1APOROiló - corr. ita-pororora,, a pedra estrondante 
ou que arrebenta fazendo ruído. 

Arroio, nasce na Cochilha de seu nome e corre para 
NNO. até sua barra no Ibicuhy, 3 Klms. acima do Passo da 
Canoa , depois de um curso de 44 Klms. segundo os dados 
da C. C. G. B .. DOP.,, que o r cg isLra com o nome de Vitalina,, 
dá-lhe cerca de 45 l\.lms. E' o Guaçú-Boi de Cunha Lopes; 
o Ibirocay-1l!irim,, de Selbach, que dá 30 Klms. para seu curso; 
Oct. Far. registra 25 . Klms. e LAF., 80! 

As antigas cartas de sesmaria. o denominavam l .1:ingui. 
Vid. este nome. 

Com o non1e de l tapororó existem no municipio de 
Alegrete um district.o , o segundo: um cerr.o, uma cochilha e 
um porto no Ibicuhy. 

FJ1J\ PUAN -- corr. ita-poã, a pedra en1pinada, o penedo; 
pód<~ ser· lambem corr. ita-apuã, a pedra r edonda. 

Oistriclo (2.0
) e morro, n o Tn unicipio de Viamão. Ponta 

no Guahyba: na entrada da Lagôa dos Patos, onde exi ste um 
pha rol aos 30° 22' 24" de Jat. S. C' 7° 58' 21" de long. O. do Rio 
de Jaueiro; catópb'ico; luz fixa. ; alcança 12 milhas, foi acceso 
á 1.0 de n1arço de 1860. 

Os demarcador,es de 1759 deram a denorninação de Ita­
puan, ao tributa.rio da margem esquerda do Uruguay , que os 
J esui tas ern seu s mappas de 1722 e 1732, denominam Igua­
raraµ c e que era a ntes c0nhecido por Tabaty. E' o Mbutuhy 
do XIX seculo e actualmente conhecido por Comandahy. 

Fl'APUCA. - corr. ita-pucú, pedra comprida, roxa extensa, 
barra de ferro. Nucleo colonial, districto e povoado no mu­
nicipio da Soledade. 

I'I' APlJHY - e. Ytapú-y, o rio do som do sino; o rio que 
reproduz o som do sino ou simplesm ente - rio do sino. Antiga 
denominaçã.o do rio actualm ente chamado dos Sinos. 

·varias são as versões sobre a origen1 desta denominação. 
Ha quem a explique pela naLureza do leito <lo rio. isto P: 
corrupetela de rio sinuoso. Outros p ensam que provem do facto 
de haverem sido en contrados no leito do rio alguns sinos . 
. Essas explicações nunca nos satisfizeram plenamente. A 
·origen1: v ensa.vamos, deve ser outra, de uma. designação in­
dígena. Em docun1entos antigos encont ramo-Jo com o non1c 
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llapuhy. ~nt.re esses documentos n os occorr e agora o alvará 
dC' 1809, que dividiu o Rio Grande do Sul cm 4 rnunicipios . 

lta.puhy) é, corno se vê: o primitivo nome do rio e1u 
·il preço nome esse que foi of ficialmente adoptado e que deve ser 
1·rstabelccido, por amor á tradição. 

Sejamos logicos, razoaveis, visto que não dizemos rio 
dos .h-tCU8, rio das Taquaras, rio da M.atla, rio elos Gravatá8 
l\ si n1 .Jaeuhy, Taquary, Gah y, Gravatahy. AJem disso a de~ 
rlon1in ução liio dos Sinos é uma uota di ssonante na euphonia. .... ,..~ 
1101niual do pentario que forma o b ellissimq largo do Guahyba. \~;, · 
Nfío dovon1os continuar quebrando a liarmoni.a. desses cinco 
11on1Ps, tão sonoros e significativos. 

O l tavuhy nasce no município de Couceição do i\rroio 
(' eorre lia direcçã o geral de L. para O., descrevendo innu­
rneras curvas. até a cidade de S. Leopoldo, cuja parte occi­
drntal ban ba. Ahi se inflecte para S. até sua emboccadura 
no Gu ahyba, ao N. de P orto Alegre. Oct. Far . dá 191 Klros. 
pa ra seu curso : DOP, calculou em 150 l\.lms.; runha Lopes 
<\ o C. Engenharia) em 125, aproximadamC>nte. 

F,' fra11 ca1nen te navegavel desde sua barra até S. Leo­
poldo (' nas cheias, a té o porto da Taquara1 por lanchões. 

Banha, alem do municipio onde lcm origem. os de Santo 
A11lo 11 io da Patrulha, Taquara, S. Leopoldo, S. SPbastião do 
Cnl 1 ~' , Gravatahy e Porto Alegr e. 

Conta entre outros os seguin tes tributa.rios : 
Na ma.rgem direita: .Arr ofo Grande, Figueira, R.ío Rolantel 

corn diver sos .affluentes e os arroios: Açouta Cavallo, Padilha-, 
Santa Maria, eom diversos tributarios que serão n1encio­
na.ctos (]Uando tratarmos do município da rraquara, · Arroio 
01·a1HiP (2.0

) Sapyranga, Campo Bom, Sturch , Euzebio, tamben1 
ro nli ecido por W enitz, Cerquin ha, Manteiga. 

Na 1narge1n esqu erda: Garaha, F e1·reira, Pesqueiro , Butiá. 
c:uary, Corvo, Pião, tambem con h ecido por rrhi esen. Padre O'll 

l\rHnsc.\ Carvão, José Joaquim, Cadca. 
I1' APUIT AN - c. ita-pilã) ped ra vermelha. Era por esse 

11on 1e conhecido em 1814, um passo no Ibicuhy, proximo á 
guat·da da Conceição, conforme se v r da concessão de sesmari a 
f'r it u. o Agoslinho de Faria. A . ' 

Pl1A.QlTA.RAXI N[ - e. y-ta.quara-achim, rio da taquara ·;, 
c:rPspa. 

1\ ssin1 Varela escreve o nome dr doi s arrojos ta.n1bem 
con hecidos por Taquaranchim e que são t ribntari os nm do 
Pir·atiny ('. o outro do Ijuhy . 

Trl'AQUARARÉ - e. ita-qv,arate, pico da .Pedra escavada. 
l.1i.1 du1. colonial no Município dr S. Lujz ; ilha <lo {l ruguay. si­
llu1da no ret'c~rjdo in1nrici pio. 



107 

FJ1AQUA.'PIA - e. i ta-qualia, pedra Ji:;Lada ou pintada. 
:\ rroio. nasce na Gochilha de Sant'Anna e desagua na margem 
Psquerda do Upan1oroty 1 depois de um curso de 20 l{lms. ; se­
guHcl o os dados ela C. C. G. B. e DOP. Cunha Loves, porém, 
dá cerca de 40 l\lm s. para seu curso. 

Cerro no m unicjpio de Livr.am t> nto, proximo ao banhado 
d<' Cunhapcrú , na lat. S. de ~1 ° ~, 20" e long. O. do Rio de 
.J a11vi "º de 'l ~º 14' 29". Ahi foi pJantado em 1862 o marco in-
1.ernlodio rJ.º 41: da linha dP limiles r nlrc o Brasil e a Repu­
blica do Uruguay . . 

Dr::;se cetro se aparta u1na. cochill1a para l .1., que toma 
o non1 0 de Santo Ignacio e se prolonga uté o t'i ncão formado 
pelo ~; Lbicuh ys da Conceição e da A1'n1ada. 

rrr'A(J L; L - c. ita-ky, pedra· de afiar ou aguçacta, segundo 
!1a1·b. Nodrioues e Th. Sampaio. que diz não ser correcto se 
nscrP\'<'t' itaqui, como grralmente s.e faz, porque o u deve ser 
sempre liquicto depois de q. Alf. Car1. diz que é corr. de 
ita-qui, a prdra oscillante. 

T rnporl<-1 nte n1unicipio situado ua região O. do Estado , 
na l'r·ontei ra com a Republica Argentina (Provincia de Corri­
r ntrs). Sua sede e na b ella cidade de seu nome, que se a ssenta 
!-'01Tidenlr 11a cochilha do Cerro: sobranceira á villa argentina 
df' Alvear. na ou tra m·argem do caudaloso Uruguay. A cidade 
<1 0 1 lnqn i l<'ve or igem no acampa111ento de uma guarda de 150 
hom ens ahi destacada em 1821 , sob o co1nmando do capitão 
Pires de Ahneida. Foi elevada á cathegoria de parochia sob 
a invocaçào de S. Patricio de Itaqui , pela lei provincial 
n.0 15 de 23 de deze1nbro de 1837 . e á villa em 6 de 
dozernl.H'u de 1-858 (lei provincial n.0 41.9), sendo i.nstallada 
e1n 30 de março elo anno seguinte. Progr ediu T'apídarr1ente e 
fez juz a elevação á cidade, o que foi effectivado pela lei 
n.º 1207, de 3 de maio de 1879. 

Os limites do actual municipio de llaqui são os seguintes: 
ao N. con1 o município de S . Bo1~ja,dcsde a barra do Butuhy 
até o ponlo cm que em erge sua nascen te principal e d 'ahi por 
urna linha secca até a s nascentes do Ilú Mi ri rn ; a L. con1 S. 
rrhiago do Boqueirão, p elo ultin10 arroio <:iLado desde suas 
na scrnles alf> se lançar no rio Itú e depois por este: com 
S. Francisco de A·ssis, até sua barra i1 0 TbiC'uhy, que passa a 
1na rca r os 1 imites a S ., com Alegrete Rté a barra. do Ibirocay 
P conl {Truguayana, até sua f'óz. ~\ O. con1 a Republica Ar­
genl.i na, pelo rio Uruguay, desde o ponto eni que recebe as 
agnn s do BuLu hy, até a barra do Ibicuhy. 

o~ Lerc·cnos do rnunicipio são de l'orrnaçiio Lriassica, da 
r.poca rneznioiea ou secundaria. Suas terras são quanto á 
natn1'<'za a.rg'illo-calca rr~as, argf!1o-silicosas. propi·ias para a 
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polycultura. Existem bons campos de criação no Ilincão da 
Cruz e na zona comprebendida entre a cidade e o Passo de 
Mariano Pinto. 

O tcrritorio do municipio é accidentado a noroeste, ondu­
lado no centro, plano nas margens do Uruguay e do Ibicuhy 
e pantanoso nas proximidades do leito do Butuhy. Atravessa-o 
de L. para O. a cochilha do Rincão da Cruz, que divide as 
aguas que correm para o Ibicuhy das que avolumam as do 
Butuhy. E' ainda o municipio percorrido por diversos con­
trafortes da Serra Geral, que ahi toma as de no mi nações locaes 
de Cochilha dos Mouras ou Serra de S. ThiagoJ com elevações 
maiores de 300 meros, e onde o Itú Mirim tem suas cabeceiras. 
Serra de IguariaçáJ tambem conhecida por S. Thiago. Vide 
aquelle nome. Cochilha do Espinilho e Cochilha Tuparahy. 

Posi ção astronomicq,. - São as seguintes as coordenadas 
ela cidade r de outros pontos do município: 

Cidade (igreja) . . . . . . 29º 07' 27" de Lat. S. e 13º 23' 0:3" de Long. O. 
Càmbahy (barra) .... 29º 07' 10" de Lat. S. e 13º 22' 30" de Long. O. 
Bororé . . . . . . . . . . . . . . 29º 01' 09" 6 ele LaL S. e 12º 42' 54" 56 de Long. O. 
Aureliano Barbosa .... 29º 14' 19" 77 de Lat. S. e 13º 11' '17" 68 de Long. O. 
Itaqui (est. cstr. de fer.) 29º 8' 02" de LaL S. e 13º 22' 57" de Long. O. 
Passo San t.a Maria. . . . 29º 23' 20" de Lal. S. e 13º 29' 110" de Long. O. 
Rodeio (E sLancia Nova) 29º 13' 01" 93 de Lat. S. e 12º 13' 08" 85 de L ong. O. 
Felippe Marques ..... 29º 05' 46" 78 de Lat. S. e 12º 27' 32" 1·1 de Long. O. 
Josephina Dornelles .. 29º 07' 41" 31 de Lat. S. e 'l.2º 58' 38" 27 de Long. O. 
Passo do Mariano PinLo 29º i8' :SO" ele Lal. S. 

liydrogra,ph'ia. - O systema hydrographico do municipio 
pertence á bacia occidental do T~stado. Os trihutarios do rio 
Uruguay são os seguintes: 

a) Rio ButuhyJ qu0 nasce na serra de Ignariaçá e corre 
a principio de N. para S. em um percurso de 26 Klms., isto é, 
até o ponto e1n que recebe pela margem direita o Butuby 
'Mirim, ahi se inflecte para O. até sua fóz. Corre em banhado 
até receber o primeiro affluente pela 1nargem direita, d'ahi 
~m diante é orlado de .matto em ambas as margens até se 
lançar no Uruguay. Conta os seguintes afi'luentes no terri­
torio itaqui ense : arroio UguaboiJ que desce da cochilha do 
'Rincão da Cruz. com 20 Klms de curso ; banhado S. Donato, 
que tem origem nos mattos desse nome; banhado Santo 
Chrito que recebe as aguas da sanga Co1·ti ceiras; banhados 
Bororé e da Tigana. Bororé é um veneno violentissimo, com 
que os indios ervam suas flechas. E' o producto do cosimento 
de umas raizes que colhem nos lagos am.azonicos. O preparo 
cabe ás indias mais velhas, que a isso se consagran1 com raro 
estoicisrno, visto que varias são as que n1orr-e1n durante a ope­
ração, intoxicadas pelas exhalações do veneno. O padre .João 

.. 
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Daniel e1n seu Thesouro do "A1ax inio Rio .Amazonas, registra 
i ntercssantes pormenores sobre esse veneno. 

b) arroio Passo das Pedras) formado pelo banhado Joa­
quim Nunes e que depois de um curso de cerca de 7 Klms. 
corrend o de L. para O. se lança no Uruguay em frente á ilha 
Quadrada. 

e) arroio S. João, correndo na mesma direcção do pre-
cc~d ente, com 12 l{lms. de curso. , 

d) Pintado Grande, corre de ss1~~. para. NNO. e1n um 
percurso de 33 l{lms. E' orlado de matto ern ambas as mar­
gens, desde as nascentes até receber o prim<-~i ro affluente da 
.rna rgern esquerda e depois desde a fóz do banhado Pedregal 
aLé· sua emboccadura. Recebe diversos afflucntes, se salien­
tando entre elles, na m. d. , o banhado Boa Vista e o corrego 
Pintado; ua m. e. o arroio Ba1·bosa~ gue atravessa o banhado 
do Meio e o banhado Pedregal. 

e) Pintado Pequ eno, com cerca de 6 Klms. de curso e que 
f> deno1ninado lagôa Bonita pela C. C. G. B. 

() Canibahy. Vide este . nome. 
g J Cerro, pequeno corrego com cerca de 6 l{lms. de curso, 

banha a pa rle S. da cidade de I taqui. DOP. o denomina Sanga 
l ioqui, r o C. Engenharia, dá-lhe o nome de Reuno. 

h) Olaria, pequeno curso d'agua, proxi1no á cidade. 
i) ar roio da Cruz, corre de L. para O. até se lançar n o 

Uruguay em frente a ilha de seu nome, depois de um curso 
de 17 l{lms., segundo a C. O. G. B. que o denomina Sanga Preta. 
nr>P., calcula seu curso em 12 Klms., ap1·oxin1adamonte. 

j) Sanga da Divisa. 
lc) Restinga} com cerca de 15 Klms. de curso, corta o 

leito da via ferrea. 
l) arro io Santa 1vlaria, com cerca ele 9 Klms. de curso, 

lrndo um tributario na m. d., o corrego Passo Fundo. 
1n) arroio Laranjito, com cerca de 5 Klms. E' a sanga 

.'i'anta 11-f aria. da DOP. 
n) Franquia, pequeno a rroio com cerca de () Klrns. de 

cnrso. 
o) l bicuhy. ·vide este nom e. São seus tributarias no 

município em apreço, o rio Itú, e os arroios Jacuhy (Vide esses 
nomes) , Joanico, que nasce na cochilha do Rincão da Cruz 
e rumando para S. penetra no banhado de seu nome e o atra­
vessando continua na direcção primitiva até sua barra, depois 
de um curso de 25 l{lms., segundo Montenegro. DOP., o con­
funde com o S. Fr ancisco, que tambem desce do Rincão da 
Cruz e desagua 6 Klms. acima, depois de um curso de 14 
Klms., a proximada1nente; 1lfariano Pinto) como os precedentes, 
desce das vertentes m erjdionaes da cochilha do Rincão da · 
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Crnz r corre para 80. até sua l'óz, depois ele unt cur·so que 
DOP. calcula em 45 Klms.; i~lontenegro, cm 40 O C. Engenha­
ria , o denomina N'io do Salto e calcula seu curRo em 25 I<lms. 
auroximac.lamentc. 

Recehe pela n1argenl esquerda as agnas do han hado de 
seH UOIO(' . 1\ e. e. G. R. o denomina Banhado Grande dos 
Pintos. 

A.inda como tributarios do Ibicuhy em territorio ita­
quiensr Pxislrm: arroio Passinho ou banhacto 1lssu1nJJção, 
banhados S. Mig.u,el e Bom Retiro ou Santa Rosa. 

Existem os seguintes passos n este municipio: ltaquj l' 
da Crnz. uo uuruguay; Santa Mai-ia, junto á ponte da via. 
ferrea, Sjlvestre, proximo á barra do Ibirocay, Laur'indo Forte!:> 
e Maria110 Pinto. toctos no Tbicuhy; do 1:lufiuo, Don' Annu 
Hypolito, Botuhy, todos no rio deste no1ne ; Cachoeira, dos 
Goulartes e Itú, no rio deste nome; Baixo, de Cima e Porteira, 
no Ibirapnitan; do T~mprego e do Canella, no Ca1nbahy. 

Exi stem quRlro ilhas no l iruguay qur perlen cem ao mu­
nicj pio d!\ ltaqui: ,,Buluhy, situada a 20 1nil has u.ciI1la da cjdade 
de Ttaqui e separada do Uruguay por um estreito canal; cor­
responde11do no m eio da iJ ha exj ste un1 ilho te que divide o rj o 
en1 2 canaes, o prirr1eiro rnti·e a ilha e o ilhote, co1n cerca dP 
70 a 80 hr~.ças dr Jargur.a P o segundo entre o m esn10 ilhoto 
e n. inarge1n ·esquerda do Pio: con1 90 a 95 braças ; é á 20 braças 
que começa a cachoeira do Butuhy." (Oct. Far .) . 

Ilha Qu,aidrada, situada pouco acima do Passo das Pedras; 
da.s Palornas, a 3 Klms. de Ilaqui r abaixo do arroio Pintado 
P equeno; da Cruz) em frente á barra do arroio do mesmo nornc. 

Rxiste1n no referido município os seguintes portos flu­
via es : Itaqni , Saladeiro Dickson e Pintado, no l Jruguay; Santa 
~1aria e Mariano Pinto, no Ibicuhy. 

O clima. do município é saudave.! ; ahi não existe1n tno­
lestias enderr1icas. 1\ emperatura maxima absoluta observada 
de 1914 a 1921, foi el e 41,6 em 20 cte .i anei ro de 10'17 e a mini ma 
de - 3,0 en1 29 de maio dessl' 1nesmo anno. r\ inedia da 
altura das chuvas. ern m / n1, foi de 1540,0, segu 11do as observa­
ções feitas de 19 t5 a 1921. 

O n1nnicipio de Ttaqui que é parte integrante do Estado 
do Rio Grande do SnL pertence ao 2.0 rlistricto eleitoral, con1-
posto el e 25 municípios, conforn1e a lei estadoal n.º a208 dn 
27 de dezemJ)T'O de 1916. Pertence á diocese· de Uruguayana. 
E' séde da comarca. de seu nome, que é de 11 entrancia. A 
pr·imeiJ'a <'01narca de ltaqui foi creada. pela lei provincial n.º 
799, de 25 de outubro de 1.872. Em 1.878, lei provincial n.º '1157~ 
de 21 de maio, foi annexada á de Uruguayana. No anno se­
guinte. lei n.c 1207. de 3 de maio, foi restaurada~. cm l entra.11cia. 
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Em 19'11. lei n.º '1779, de 8 de novembro, foi elevada á II 
ent.rancia. 

O n1tu1icjpio se compõe de 3 distrietos a<Uninistrativos e 
judiciarias: 1.0 Itaqui, con1 9040 aln1as e 567 Kln1s.2 de su­
perfície. creado pela lei p rovincial n.º 15, de 23 de dezembro 
de l837, quando seu territorio pertencia a inda ao município 
de S. Borja ; 2." Itú , com 2946 al. e 3500 Klms.2 e 3.0 Restinga; 
con1 2194· al. e 800 I\.lms.2, creados em 4 de março de 1858. 

O mov imen to do registro civil em 1922, foi o seguinte : 

Nasci­
mentos 

Nupcia­
lidade Mortalidade População · j 

em 31-12-922 Obítos 1 Casamentos j Nata lidade 

~===-===~===="""=""= 

l!J4 1 61 1 24,61 14 180 349 4,30 13,68 

Em 1890 a população do 1n u11icipio era ele 7870 alma:; 
e en1 1900 de 9185. E a calculada para 1910, pelo p r oc. arith . 
foi de 10 719. 

Sendo a u1·ca do m unicipio de 4~867 Klm s.2, a densidade 
da população, em 1922 era ele 2,91 por J( lm.2 

O numero de predios existentes no municipio em 1899 
era de 1428, sendo 524 urbanos e 904· ruraes ; em 1912 ·a.quelle 
numero se elevou para 1681, sendo 731 urbanos e 950 r uraes. 
E1n 1920 o num ero de p redios u rbanos era de 923, que se elevou 
para 1926 em '1921 e pa1~a 989 em 1. 922. 

!\ popnla çã.o pf\cuarin do 111unicip i o ca lcula <i tt t)m 1~~2, 
foi a seguinte : 

Especie 
Bovi nos 
I~quinos 
lVluares 
Sninos 
Ovinos 
Caprinos 

'Volal 

Quantidade 
298 000 

66 000 

~-- ~ºº 6 600 
186 000 

2200 
563 000 

Valor 

80 396: 000$000 
3 300 : 000$000 

378 :000$000 
231 :000$000 

8 720 :000$000 
22 :000$000 

38-04· 7 :000$000 
~:n t.re os pro duelos agrícolas <lo rnn n jcipio, figura ram 

em 1923, milh o, feijão e batata ingleza . respectivarn ente. com 
1700, 280 e 30 toneladas. 

No quadro da tributação territori al do gstad o, em 192'1 , 
It.aqu i figura entre os municípios do 3.0 grupo, isto é , entre 
os que têm a rea de 400 00 a 500 000 hec tares, da seguinte forma : 

Numero de pro- Arca em Hectares 1 Valor veual Valor modio 
prletnrios 

=-=- 749 490 339 -1~~% 600:334$ i 72$603 -

A receita e despeza do municípi o ·no ret"el'i do anno de 
1921. f'oi ª seguinte : 

• 
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- - - .. - . 
Rt!ceita 1 Despeza. 1 Saldo Saldo de Total Total para 1920 Ordjnaria 1 E~tra- . 1 Ordinaria 1 E~tra: 

ord1nar1a ordmar1a 1922 
- r 

269:486$ , 271:210$ 540:696$ l 19:009$ - 292:636$ ! 267:069$ 1559:706$ 
1 1 

Vias de cornniunicação. - 'l'an to o Uruguay como o 
lbjcuhy são no município de Itaqui francamente navegaveis. 
O terri torio itaquien se é atravess~do de S. a N. pela estrada 
de ferro H. Great Sou thern, que ahi te1n as seguin tes estações : 
Ibicuhy, á. margem do rio de seu nom e no Klm. 138 e a 
21,m54 sobre o n ivel do ma.r ; X arqueada , ligada ao Saladero 
ltaqui, por u1n ramal ; Itaqui, na cidade; Parada Cambahy; 
~ruparahy, Soledade: Recrejo7 Bororé: que é o mais alto ponto da 
r·e f'ericla es trada . 

Diversas estradas ele l~o ctagem cortam o 1nu nicipio errl 
todas as direcções, ligando a séde com o in terior e com os 
segui n tes 1nunicipios : á S. Borj a , pela. estrada de Cim a , com 
11 O Klm s. ; pela estrada da Serra: á S. Francisco de Assis, 182 
Klms. ; á S. Vj cen te, 312; á Ca.cequy, 311 ; á Umbú , 3~~ ; pela 
es trada. geral Passo Santa Maria, á lJruguayana, 106 Klm s. , e 
Li vr.am ento 311 ; pela Encruzilhada das Eguas Marochins, ao 
Povinho, 124 Klms.; á S. Luiz, 231; á S. Nicolau , directa1nente, 
233. passan do por S. Luiz, 271. 

O numero de veh iculos regisLrados en1 19~;2 ora de 137~, 
assi.m discrim inados: autom oveis de passageiros 58; carretas de 
2 rodas 679, de 4 rodas 4; carros de 2 rodas 75, de 4 rodas 8~; 
carroças de 2 rodas 406, de li- rodas o; rliligencia de 4 rodas 1 : 
<«t 1Tetões, 10; ja rdin eiras t 1; aranhas 4, outras especies 36. 

A. t'staçã.o do tel.egrapho em Itaqui, que é de 4.ª classe e 
d ispõe de un-1 ap parelh o A1 or se simples, pertence ao 18.º di s-

. tr icto Lc:legraph ico. Em 19~1 transmi ttiu 7406 telegran1mas, 
eotn 122 689 palavra s e r ecebeu 7144, com 135 ~53 palavras. 
A rrceita foi. ele 24 :725$716 e a despeza de 8 :953$~0o. t\ renda 
do serviço official n1ontou a 6 :538$956. 

Em 1923 contava 18 estabelecimentos de ensino, sendo 
'I collegio elemen lar, 3 escolas isoladas, 8 escolas subven cio­
r iarlas pelo govern o esLadual ; 3 municipaes e 3 particulares. 

Eis un1 quadro da instrucção 'ah i n1inistracta : 
• -

Coeffici ente Alumnos Alumnos Alumnos 
População População Alumnos da pop. es- mil tricula- matricula- matricula-

matri- dos para dos em rela-do município · e!ícolar culftdos colar por dos por 1000 em ção a aren. 1000 hab. 1000 hab. idadeescolar do munici~iv 
1 - - -

14 180} 2949 1198 207,96 84,48 406,59 0,6 
1 

por Klm.2 

·' 
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Sobt•e a imprensa do municipio a noticia 1nais antiga 
que Le1nos é do jornal I taquiense, que ahi appar.eceu en1 1876, 
e posteriormente do Alto Uruguay de 1880 a 1881; l taquy) em 
1882; Uruguay, 1884 a 1888; F'igaro 1884 a 1885; Laterna, 1885 
a '1887 ; Gazeta de l laquy, 1888, em 1902 ainda era publicada; 
Vida. 1Vova, 1889; Cidade de l taquy, '1889; Gazeta do Sul, 1888 
a 1889; I mprensa, 1890 ; Gazeta de l taquy (2.ª) , 1890 a 1894. 
Em 1902 ahi eram publica.os o Pharol, Razão, Folha da Tar de, 
Ordem e Gazeta de ltaquy, e em 1922 o Jornal de I taq.uy, 
fundado em 1918 e o Jorrialzinho, fundado em '1921. Ainda ali 
foram publi cados depois de 1890, mas em época que não conse­
guiinos constatar os seguintes µeriodicos :- 20 de Sete1nbro; 
Ferrão, Futur o, ·v erdade) Noite e Republi cano, que em 1.919 
ainda era publicado. · 

Existe na cidade o theatro Prezewodowski, construido em 
188~, com lotação para 550 p essoas. 

O edificio do mercado de Itaqui é um dos n1elhores do 
'Ji~staclo; [\ edificação da cidade muito se r ecommenda pelo seu 
valor e hom gosto archi Lectonico; conta alguns pa1acetes. 

TTA RARÉ · - e. ita-raré, a pedra escavada. Bairro da 
c1dade de Santa Niaria. 

ITAROQUB;M - corr.y-toró-qilem,, jorro d 'agua ruidoso. 
Non1e ele uma antiga fazenda no município de S . Borja 

e ele um lugar, conl'orme se vê das concessões de sesmaria 
feHas, em 1815, a José Pereira e a Maria Joanna P ereir a da Silva 

ITA'PY - e. ita-ty, pedra branca . Pequeno arroi o, nasce 
nas p1·oximidadcs do p ovoado de igual nome no n1unicipio 
de S. Luiz Gonzaga e corre para SSE. até sua emboccadura 
no Pirat.iny . 

FT1AYI\ SACO. - Nome porque era conhecida no principio 
do XVII seculo uma região á margem direita do Ibicuhy Mirim, 
onde f oi depois fundada a r educção de S. Migu Pl e que Gue­
vara1, cjtado por Teschauer, interpreta por p edra inclinada. 

ITU - e. y-tu, queda d 'agua, o salto a catadupa. Rio, 
nasce na serra de Santiago do Boqueirão, no município deste 
n om e, divisora de suas aguas das do Camaquam do Norte. Corre 
para O. em u1n percursd de 75 Klms. e depois para SSO. até 
su a barr u n o Ibtcuhy, 11 Klms, abai x o da fóz do Ibirapuitarr. 
Seu curso é de 110 Klms., srndo n avPgavel desde a barra até "-' • 
o passo da Cachoeira. 

Serve cte lürdte en t re os munici pios de S. Francisco de 
~\ ssis e do Boqueh'Yão, desde a conflucncia do Ituzinho até re­
ceber as agu as do I tú Niirim, e d'ahi até desaguar n o Ibicuhy, 
entre o referido municíp io de S. Francisco e o de I taqui. 
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Sou valle, segu111do Montenegro) ,,é forn1ado a O. pela 
Cochilha do Rincão da Cr.uz ao NON. e NE. pela serra de San­
tiago e ao S. pelo 'Contraforte da de S. Martinho." 

Nos mappas antigos figura com o n ome ele Ibipuitan, 
denomiiJõ)ação essa que passou para um de seus tributarios . 
Vid. esse nome. 

Ainda por I tú são conhecidos um ar1·oio, af'fluente do 
Pratiny, no municipio de Santo Angelo e um districto de Itaqui, 
o segundo. 

FJ'U l\1IRIM - c. itu-m'irim) cascatinha, pequena queda 
d'agua, saltinho. Arr.oio, proximo ás cabeceiras de seu contra­
vertente - o Itacuruby, corre para SSO., servindo em todo 
seu curso, que é de cerca de 40 I\.lms., de divisa entre os mu­
nicípios de Itaqui e Santo Angelo. E' tributario do Itú. 

I'I'UZINHO. - Palavra hybrida, c. itu + zinho. Nome 
de dois arroios tributarios a1nbos da margem esquerda do Itú. 

Nas·cem na serra de Santiago e correm para NO. em um 
percurso de cerca de 22 Klms. cada um. O primeiro, que serve 
de limite, em toda sua extensão, entre os municípios de Santiago 
e S. Francisco, tem sua barra 12 l{lms. acima da emboccadura 
do Santa Rosa; e o segundo 7 Klms, abaixo da fóz do 
Ibipuytan. 

Pl1TJZAINGó - c. ytu-çãingó) salto pendente, salto a 
prumo. 

Impropria denominação dada ao arroio Itambé, affluente 
do Santa Ma.ria. 

A. proposito dessa denominação escrevemos o seguinte 
na Revista dos lvlilitares de fevereiro de 1920: ,,Dissemos acima 
que é impropria a denominação de Batalha de Itu~aingó) e assim 
nos externando contrariamos a injustificavel tendencia dos mo­
dernos escriptores patrícios, que copiando inadevertidamente o 
que escrevem os platinos, preferem escrever Batalha de ltuzaingó 
em vez de Batalha do Passo o Rosario ou simplesmente Ba­
talha do R osar io. Não damos esta denominação por pueril 
debilidade patriotica, como, sem fuhdamento, pensa o coronel 
argentino Baldrich, mas por amor e respeito á verdade historica 
e á verdade geographica. 

A batalha foi ferida a uns % de legua do Passo do Ro­
sar.io, no valle entre as duas lornb-adàs chamadas cochilha de 
Santa Rosa, junto á sanga do Barro Negro, que ficou entre os 
combatentes. 

Um pouco acima daquelle passo desagua no rio Santa 
Maria um pequeno riacho - cerca e 15 Klms. de curso -
que nasce no banhado de Inhatium e que era e ainda é pelos 
habitantes daquella região conhecido por Itambé, corr. itã-bé, 
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as conchas razas, segundo Th. Sampaio. Assim deve figurar 
nas cartas e diccionarios geographicos e historicos. 

Recebe esse arroio, por occasião das cheias, as aguas da 
'."sanga do Barro Kegro. Os argentinos, porém , chris1naram-no 
·com o no1ne -· Ituzáingó, impropriamente, porqu.e esse termo 
'que é tupi, significa salto a prumo, salto pendente. 

O /també deslisa, vagarosamente., em terreno plano, entre 
rasteiro e denso arvoredo, geralmente chamado matto carras­
quenho, e fazendo em todo seu leito, de longe em longe, pe­
~l:renas covas, qne n1ais se salientam por occasião da baixa 
das aguas. ·vem dahi, sem duvida, a denon1inação de con­
'chas razas, dada pelos i:ndigenàs. 

A dar-se a batalha um nome lócal, PSse nome tem que ser 
forçosamente - Rosario, pelo qual era então conhecida toda 
a·quella zona." 

São de um suelto, da autoria do director da mencionada 
Rtevista, í'elativa ao n1ez de maio do mesmo anno, as seguintes 
Iinhá'S: .. l\iluito se tem escript'o sobro o sítio Pro qu'e, a 20 de 
fevereit·o de 1827, se feriu à batalhà de Ituza1ngó, do Rosal'.io 
óu 'd'o Passo do Rosarib, como já W.e sendo cltàmadâ, depois 
dos trabalh'ós dó sebrétario desta Revísta, tenente Souza Doce.a. 

Vê-se que nei'n 'O pr'oprio nome por que se designá a 
batalha . está isemptó de discordâncias." 

Ultimatltente o Sr. general 'rasso Fragoso ào publícar 
um inte1~essabte e sub'St'ànci'óso trabãlho sobre a mencionada 
batalha, o denominou Bata1hOA do Pàsso do Rosárió. 

O dr .. J. Résende Silvà, àcéitou e tr.anscrevcb em seu 
livro A Fronteira 'dó Sul, o nosso ponto de vista sobre ó 
assumpto. 

No mappa. de Olmerlilla) que é tle 1775, figurá com o 
nome - lttizaingó, o actual Ibícuhy da Armada. 

Oyarvide, r.eproduzido no Atlas de Brabo, tambem assim 
ÇJ denominou. Copiaram-no diversos autores, entre outros 
Guedes M onteirfJ e Cabr'er, de quem, segundo o det:)biniento de 
Parish, Alvear utilizou a Carta, que fôra delineadà em 1802 e 
só impressa 50 annos depois. 

'!erifitla-s~; pois, que o Ititiain{jiJ dé 1827 tiãb é o ri1esmo 
de lioj~. 

O mais antigo mappa em que encontramos o nome Itu-
7.aingó substituindo o de ltámbé, é o do general do exercito 
uruguayo José Maria Reyes, impresso pela primeira vez em 
Buenos Aires, em 1846. 

Saldias, appellidou o ltambé, de Cutizaingó. 
O general Antonio Diaz, na descripção que fez da batalha 

a que nos vimos referindo e pela primeira vez publicada em 
La Nacion de Buenos Aires, de 20 de fevereiro de 1892, diz 
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